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 Classes Gramaticais: Conjunção 
 
1. Das vãs sutilezas 
Os homens recorrem por vezes a sutilezas fúteis e vãs para atrair nossa atenção. (...) Aprovo a 
atitude daquele personagem a quem apresentaram um homem que com tamanha habilidade 
atirava um grão de alpiste que o fazia passar pelo buraco de uma agulha sem jamais errar o 
golpe. Tendo pedido ao outro que lhe desse uma recompensa por essa habilidade excepcional, 
atendeu o solicitado, de maneira prazenteira e justa a meu ver, mandando entregar-lhe três 
medidas de alpiste a fim de que pudesse continuar a exercer tão nobre arte. É prova irrefutável da 
fraqueza de nosso julgamento apaixonarmo-nos pelas coisas só porque são raras e inéditas, ou 
ainda porque apresentam alguma dificuldade, muito embora não sejam nem boas nem úteis em 
si. 
 

Montaigne, Ensaios.  
 
A expressão sublinhada no trecho “...ou ainda porque apresentam alguma dificuldade, muito 
embora não sejam nem boas nem úteis em si” pode ser substituída, sem prejuízo para o sentido, 
por 

a) desde que.   
b) contanto que.   
c) uma vez que. 
d) a não ser que. 
e) se bem que. 

 
 
2. Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, tomavam banho, 
exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos. A era enfim espaçosa, o fogão 
enguiçado dava estouros. O calor era forte no apartamento que estavam aos poucos pagando. 
Mas o vento batendo nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia 
parar e enxugar a testa, olhando o calmo horizonte. 
Como um lavrador. Ela plantara as sementes que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. 
 

LISPECTOR, C. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 
 
A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no fragmento apresentado. Observando 
aspectos da organização, estruturação e funcionalidade dos elementos que articulam o texto, o 
conectivo mas 

a) expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que aparece no texto. 
b) quebra a fluidez do texto e prejudica a compreensão, se usado no início da frase. 
c) ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na abertura da frase. 
d) contém uma ideia de sequência temporal que direciona a conclusão do leitor. 
e) assume funções discursivas distintas nos dois contextos de uso. 

 
 
 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Lista de Exercícios  

Português 
Eduardo Valladares e Rafael Cunha 

23 e 26.06.2015 

 

 
3. Minha bela Marília, tudo passa; 
A sorte deste mundo é mal segura; 
Se vem depois dos males a ventura, 
Vem depois dos prazeres a desgraça. 
Estão os mesmos Deuses 
Sujeitos ao poder do impio Fado: 
Apolo já fugiu do Céu brilhante, 
Já foi Pastor de gado. 
 
A devorante mão da negra Morte 
Acaba de roubar o bem, que temos; 
Até na triste campa não podemos 
Zombar do braço da inconstante sorte. 
Qual fica no sepulcro, 
Que seus avós ergueram, descansado; 
Qual no campo, e lhe arranca os brancos ossos 
Ferro do torto arado. 
 

(Tomás Antônio Gonzaga) 
 
A conjunção se normalmente comparece em estruturas que exprimem hipótese (como, por 
exemplo, em “se o compromisso for cancelado, ficarei em casa lendo Marília de Dirceu”). Isso, 
contudo, não é propriamente o que acontece no caso dos versos 3 e 4 da primeira estrofe do 
texto transcrito acima. Qual a relação de sentido entre as orações nesse caso? 

a) proporção 
b) tempo 
c) comparação 
d) causa 
e) concessão 

 
 
Existe sempre um conceito por trás do que faço, só que nem sempre a montagem se completa. 
Os conceitos se escondem no subconsciente. Ziguezagues que atordoam. 
 
Quando o xadrez funciona, o conceito é formado por encaixes eliminando a importância 
exagerada que poderia ser dada a certas fotos mais formais. 
 
Não são acasos felizes, pois, desde o começo de um projeto, uma ideia já existe; apenas ela é 
flexível e se deixa impregnar pela existência das pessoas fotografadas. O interessante é fazer a 
matéria externa vibrar em toda sua força de maneira que seja espelho de minhas intenções, sem 
deixar de ser espelho da vida. CORAÇÃO ESPELHO DA CARNE. 
 
Edward Weston diz nos “Notebooks” que “a câmera deve ser usada para documentar a vida”. 
Documentar no sentido íntegro, não o bater chapa automático de algum acontecimento mais 
importante histórico ou socialmente, porém o documento de vida. Diria que revelar essa vida, 
essa força, é o essencial, pois de qualquer forma documento sempre será a foto tomada. Ele 
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continua: “rendendo a verdadeira substância da coisa em si, seja ela aço polido ou carne 
palpitante”. 
MIGUEL RIO BRANCO (fotógrafo) 
 

Notes on the tides. Rio de Janeiro: Sol Gráfica , 2006. 
 
4. “rendendo a verdadeira substância da coisa em si, seja ela aço polido ou carne palpitante”.  
O emprego do conectivo grifado, no contexto, explica-se porque: 

a) revela ideias excludentes entre si 
b) expressa fatos em sequência cronológica 
c) representa acontecimentos em simultaneidade 
d) enfatiza a existência de mais de uma alternativa 

 
 
5. Existe sempre um conceito por trás do que faço, só que nem sempre a montagem se completa. 
Em relação ao que foi dito anteriormente, o uso da expressão destacada tem o valor de: 

a) realce 
b) ressalva 
c) exclusão 
d) contestação 
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 Gabarito 

 
1. E 

A expressão “muito embora” tem claro valor concessivo. Esse valor só é veiculado pela 
expressão “se bem que”, da alternativa e. Com efeito, “desde que”, “contanto que” e “a não 
ser que” têm valor condicional, e a expressão “uma vez que” tem valor explicativo. 

 
2. E 

 
3. C 

 
4. D 

 
5. B 

 
 
 
 
 
 
 
 

 


